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Frases para análise e reflexão  



A individualização do conhecimento 
antropológico – o século 18 podemos 

afirmar que é o período em que o homem 
lança sobre si mesmo um arsenal de 
perguntas igual ou superior a que ele 

disseminou para sistematizar o 
movimento dos corpos celestes ou da 

teoria da origem da vida, para construir 
um território de saber a seu respeito, que 
espelhasse sua existência inteira por meio 

da Antropologia, não só por meio da 
Filosofia e da Religião.  



Pois a Antropologia proporcionará não o deslocamento do eixo 
imaginário da terra no Universo, mas do centro cognitivo que 
o homem estabeleceu sobre si, fundado apenas na percepção 
do sujeito do conhecimento apto a investigar o objeto externo 

para agregar a representação que o próprio sujeito do 
conhecimento é objeto a ser estudado a depender para onde 

se aplique o referencial teórico-metodológico.  



É pelo exercício do 
distanciamento que 

efetivamente sai-se da ¨sala do 
evidente¨, tendo como chave a 
pergunta epistemológica: tem 
outros modos deles existirem? 

Quais deles proporcionam 
maior grau de integração 

sócio-cultural? Qual a função 
ele desempenha para a 

sociedade aonde a realiza?   



Unidade plural do homem: implica em entender 
que não há uma unidade centrada numa essência 
única, sequer biológica a determinar uma 
modalidade linear de comportamento para o 
homem, mas que os modos de se comportar, de 
agir são espécies de programas que as culturas e 
regras sociais convencionaram de diferentes 
maneiras a confeccionar.  



Outra característica do pensamento do autor 
de Os Argonautas é sua preocupação em abrir 
fronteiras disciplinares devendo o homem ser 
estudado através de sua tripla articulação do 
social, do psicológico e do biológico.  


